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III. RESUMO 
 
Nos dias que correm, os consumidores estão cada vez mais 
sensibilizados e consciencializados para o consumo de produtos lácteos de 
excelência, podendo o sistema de produção interferir na qualidade do leite. No 
entanto, o sector leiteiro está em constante inovação e evolução e com os 
baixos preços de leite estipulados pela indústria, o sector agrícola enfrenta um 
enorme desafio. Sendo assim, o desafio passa por adotar um sistema de 
produção que seja o mais benéfico não só para os animais, mas também para 
a otimização da eficiência produtiva, reprodutiva e económica das explorações 
leiteiras.  
Em São Miguel pratica-se os sistemas de produção de pastoreio (SP), 
semi-estabulação (SME) e estabulação permanente (SEP).   
 Este trabalho foi realizado na Ilha de São Miguel, com dados de 30 
explorações de bovinos de leite, repartido em 10 explorações para cada tipo de 
sistema de produção, com o objetivo de avaliar a eficiência produtiva e 
reprodutiva das mesmas. Para tal, foram utilizados registos de produção e de 
fertilidade referentes ao ano de 2016, fornecidos pela AASM e provenientes do 
serviço de contraste leiteiro. Relativamente aos índices produtivos recolheram-
se dados sobre o número de lactações, total de dias em lactação, produção de 
leite aos 305 dias (Kg), percentagem do teor butiroso e proteico (%), produção 
de gordura e de proteína aos 305 dias (Kg), contagem das células somáticas 
(x1000), ureia (mg/100ml). Relativamente aos índices reprodutivos, trataram-se 
dados referentes ao intervalo entre partos (dias), idade ao 1º parto (meses), 
número de IA’s/Gestação e percentagem do sucesso à primeira inseminação 
(%). 
 Os resultados obtidos indicam que os sistemas de produção exercem 
um efeito significativo sobre a maioria dos índices produtivos e reprodutivos, 
verificou-se ainda que alguns índices avaliados neste estudo foram diferentes, 
quando comparados com valores objetivo considerados na bibliografia. 
 O sistema produtivo não exerceu efeito significativo sobre o número 
médio de lactações, que foram de 2,66, 2,78 e 2,65 , respectivamente para os 
sistemas produtivos SP, SME e SEP. O número de dias em produção foi 
significativamente mais elevado para o sistema de estabulação permanente 
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(357, 356, 367 dias respectivamente para o SP, SME e SEP). A produção 
média de leite foi significativamente menor para o sistema de pastoreio (9288, 
9688 e 9797 para os 3 sistemas). O teor butiroso médio (%) do leite diferiu 
significativamente entre os 3 sistemas de produção (3,69, 3,62 e 3,78). O teor 
proteico do leite (%), foi significativamente mais elevado em pastoreio do que 
em estabulação permanente (3,21, 3,19 e 3,17). A produção média de gordura 
(kg) diferiu significativamente entre os sistemas produtivos (338, 347 e 367). A 
produção de proteína (kg) foi significativamente mais baixa para o sistema de 
pastoreio (297, 308 e 309). A contagem de células somáticas (x 1000), foi 
significativamente mais elevada no sistema de estabulação permanente (276, 
259 e 339). A concentração de ureia no leite (mg/100 ml) foi significativamente 
mais elevada no sistema de pastoreio (25,8, 23,6 e 23,9). Relativamente aos 
parâmetros reprodutivos o intervalo entre partos (dias) foi muito mais elevado 
(significativo) em pastoreio (581, 474 e 481). A idade ao primeiro parto (meses) 
foi elevada para os 3 sistemas produtivos. Foi significativamente mais elevado 
em pastoreio do que em estabulação permanente, sendo o valor dos SME 
intermédio (30,3, 29,7 e 28,8). O número de inseminações/fecundação foi 
significativamente diferente entre os 3 sistemas (1,49, 1,64 e 1,85). Finalmente, 
a percentagem de sucesso à primeira inseminação foi bastante elevado para 
os 3 sistemas. Contudo foi significativamente mais elevado para o sistema de 
pastoreio (88,7, 84,8 e 85,7). 
 Os resultados obtidos neste trabalho sugerem que o sistema de semi-
estabulação poderá ser o sistema adotar em São Miguel, porque concilia o que 
de melhor existe nos outros dois sistemas, contudo, existe ainda um longo 
caminho a percorrer, que passará, sem dúvida, pela melhoria das práticas de 
maneio sanitário, nutricional e sobretudo reprodutivo para os 3 sistemas 
produtivos. 
 
Palavras-chave: sistema de produção de leite, índices de produção, índices de 
reprodução, análise de dados do contraste leiteiro da ilha de São Miguel. 
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IV. ABSTRACT 
 
 
Nowadays, consumers are increasingly sensitized and made aware to the 
consumption of dairy products of excellence, allowing the production system 
affect the quality of milk. However, the dairy sector is in constant evolution and 
innovation and with low milk prices set by the industry, the dairy sector faces a 
huge challenge. Thus, the challenge is to adopt a production system that is 
most beneficial not only to animals but also to optimize the productive, 
reproductive and economic efficiency of dairy farms. 
In São Miguel is practiced grazing production systems (SP), semi-stabling 
(SME) and permanent stabling (SEP). 
 This work was held on the island of São Miguel, with data from 30 dairy 
cattle farms, divided into 10 farms for each type of production system, with the 
objective of evaluating the productive and reproductive efficiency of the same. 
For this purpose, production and fertility records were used for the year 2016, 
provided by the AASM and from the milk recording service. With regard to 
production rates were collected data on the number of lactation, total number of 
days in milk, milk production 305 days (kg) percentage of fat and protein 
content (%), fat yield and protein 305 days ( Kg), somatic cell count (x1000) 
urea (mg/100ml). Regarding reproductive rates, they treated data to calving 
interval (days), age at first calving (months), IA's number / percentage of 
successful pregnancy and the first insemination (%). 
 The results indicate that production systems have a significant effect on 
most of the productive and reproductive performance, there was still some 
indices evaluated in this study were different when compared with objective 
values considered in the literature. 
 The production system didn´t had a significant effect on the average 
number of lactation, were 2.66, 2.78 and 2,65, respectively, for SP production 
systems, SME and SEP. The number of days of production was significantly 
higher for permanent stabling (357, 356, 367 days, respectively, for SP, and 
SEP SME). The average milk production was significantly lower for grazing 
system (9288, 9688 and 9797 for the three systems). The average fat content 
(%) milk differed significantly between the three production systems (3.69, 3.62 
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and 3.78). The milk protein content (%) was significantly higher than in grazing 
permanent stabling (3.21, 3.19 and 3.17). The average fat production (kg) 
differed significantly between the production systems (338, 347 and 367). The 
protein yield (kg) was significantly lower for grazing system (297, 308 and 309). 
Somatic cell count (x 1000), it was significantly higher in the permanent housing 
system (276, 259 and 339). The concentration of urea in milk (mg/100 ml) was 
significantly higher in grazing system (25.8, 23.6 and 23.9). Regarding 
reproductive parameters calving interval (days) was much higher (mean) on 
grazing (581, 474 and 481). The age at first calving (months) was high for all 3 
production systems. It was significantly higher than in grazing standing indoors, 
and the value of SME means (30.3, 29.7 and 28.8). The number of 
inseminations/fertilization were significantly different between the three systems 
(1.49, 1.64 and 1.85). Finally, the percentage of successful first insemination 
was quite high for the three systems. 
 The results of this study suggest that the semi-stabling system may be 
the system adopted in São Miguel because combines the best that exists in the 
other two systems, however, there is still a long way to go, which will 
undoubtedly by improving health management practices, nutritional and 
reproductive especially for the 3 production systems. 
 
 
 
Key words: Milk production system, production rates, reproduction rates, milk 
recording data analysis island São Miguel. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 O bem-estar animal é uma parte importante na aceitação ética de 
qualquer empresa de criação de gado (Rutherford et al., 2009). No passado, a 
preocupação do público estava voltada para o bem-estar de suínos e animais 
de aviário, contudo na última década tem-se registado um crescente criticismo 
referente ao bem-estar do gado bovino criado de forma intensiva. Tal deve-se a 
uma maior consciencialização de que, embora pensando que a vaca leiteira 
deva ter acesso ao pasto 24 horas (o que representa uma cena aparentemente 
tranquila e natural), ela é confrontada com sérios desafios ao seu equilíbrio 
metabólico durante a lactação, que é particularmente sentido em ciclos 
fisiológicos mais críticos, que são exacerbados por um constante 
melhoramento genético. Como consequência deste apurado desempenho, a 
vaca leiteira sucumbe facilmente à doença ou falha reprodutiva, o que diminui 
consideravelmente o seu tempo de vida útil na exploração (Stefanowska et al., 
2001). 
 O tipo de produção usado para vacas leiteiras deve ser realizado tendo 
em consideração diversos fatores, entre os quais destacam-se: nível de 
intensificação desejado, potencial genético da manada, disponibilidade de 
capital, disponibilidade e capacidade de produção de alimentos, qualidade do 
leite, mão-de-obra e custo da terra. Estes fatores influenciam fortemente nos 
resultados da produtividade e sanidade do rebanho, bem como sobre a 
qualidade do leite obtido. Vários fatores devem ser considerados ao planear as 
instalações, visando principalmente a obtenção de conforto térmico, espaço 
físico adequado, espaço de manjedoura, tipo de piso, entre outros. Para Brito 
et al. (2009), as instalações devem proporcionar condições de higiene, 
sanidade e facilidade no maneio, para que os custos sejam reduzidos e os 
animais possam potenciar todo seu potencial genético. 
 Com o bem-estar animal em mente, qualquer que seja o sistema de 
produção e as instalações escolhidas, a vaca leiteira deve ser tratada 
gentilmente e deve ser-lhe providenciado um local confortável e limpo para 
descansar, bem como acesso fácil a comida e água, espaço apropriado e 
suficiente em ambiente fechado e piso confortável, potenciando assim o seu 
máximo rendimento leiteiro (Cook, 2008; Cook e Nordlund, 2009). 
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Não obstante, nos dias que correm e com os baixos preços de leite 
estipulados pela indústria, o sector agrícola enfrenta um enorme desafio. Este 
desafio passa por adotar um sistema de produção que seja o mais benéfico 
não só para os animais, mas também para a otimização da eficiência produtiva, 
reprodutiva e económica exploração agrícola. Ou seja, os produtores de leite 
dos Açores têm de ter em mente o sistema de maneio mais adequado, de 
modo a que consigam aproveitar ao máximo a produção das nossas 
pastagens, e também otimizar a produção de leite salvaguardando a fertilidade 
do rebanho, de forma a rentabilizar a exploração, pois a produção de leite está 
fortemente dependente da fertilidade do rebanho. Um sistema de produção que 
influencie negativamente a fertilidade provoca um aumento nos dias em aberto 
e por consequência no intervalo entre partos, com impacto sobre a 
rentabilidade económica das explorações agropecuárias.  
O sector leiteiro está em constante inovação e evolução. O sistema 
tradicional de produção predominante nos Açores, baseia-se no pastoreio em 
que as vacas permanecem por tempo inteiro na pastagem e a ordenha é feita 
com máquinas móveis. Com a evolução e em alternativa optou-se por um 
sistema de produção de semi-estabulação em que vacas passam grande parte 
do tempo na pastagem e durante tempo variável (por períodos curtos após as 
ordenhas ou durante a noite) no parque de alimentação ingerindo forragens 
conservadas misturadas ou não com concentrados. Com o melhoramento 
genético dos rebanhos e constante incremento na sua performance produtiva 
um número crescente de explorações agrícolas, sobretudo na ilha de S. 
Miguel, têm investido em sistema de estabulação permanente.  
A estabulação permanente durante todo o ano ou sazonal depende da 
localização geográfica e das condições climatéricas de cada país e poderá 
justificar-se em climas de grandes amplitudes térmicas entre estações do ano. 
Nas condições edáfo climáticas da Região Açores, com um clima temperado 
húmido de baixa amplitude térmica, o pastoreio é possível durante todo o ano. 
Sendo a estabulação permanente um sistema mais opcional por parte de 
alguns produtores, há que pesar os diversos pratos da balança e determinar 
qual dos sistemas é o mais vantajoso para as explorações agrícolas, 
principalmente para a fertilidade e produção de leite. 
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A fertilidade é um dos principais fatores que influencia a rentabilidade das 
explorações leiteiras. Nos últimos anos, o foco dos programas de 
melhoramento genético no aumento da produção associado a uma melhor 
nutrição das vacas leiteiras, tem conduzido a um aumento progressivo da 
produção de leite, com eventuais consequências negativas a nível da 
fertilidade e saúde das vacas e, assim, na eficiência reprodutiva dos efetivos e 
na rentabilidade das explorações (Butler, 1998; Lucy, 2001). 
Para além dos aspetos acima mencionados, muitas práticas de produção 
e fatores ambientais influenciam também o desempenho reprodutivo de uma 
exploração leiteira, incluindo a eficiência de deteção do cio, a idade e a 
condição corporal das vacas, as técnicas de manipulação do sémen, a 
dificuldade de parto, a saúde metabólica e a saúde do úbere, o conforto animal, 
a taxa de lotação e o stress térmico (Lucy, 2001; Caraviello, 2006). 
Este trabalho teve como objetivo geral caracterizar 3 tipos de explorações 
da ilha de S. Miguel, através da análise de índices produtivos e reprodutivos 
recolhidos a partir de 30 explorações de bovinos de leite selecionadas 
aleatoriamente, com base em 3 tipos de sistemas de produção: 10 sistema de 
pastoreio, 10 sistema de semi-estabulação e 10 sistema de estabulação 
permanente, usando os registos de fertilidade, produção e qualidade do leite do 
ano de 2016. Quanto à análise e tratamento dos dados, toda a informação 
recolhida foi processada informaticamente com recurso ao Excel® e analisada 
com o auxílio do software SPSS®. 
Com este estudo pretende-se caracterizar sob o ponto de vista técnico, os 
3 sistemas de produção vigentes na Região Açores e se possível trazer um 
contributo para a discussão científica sobre o sistema de produção a 
implementar pelos nossos agricultores. Idealmente, este estudo de 
caracterização técnica deverá ser complementado por outro de caracterização 
económica. 
 
 
 
 
 
